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RESUMO 

 

Introdução: riscos ocupacionais são todas as situações que podem comprometer a saúde dos trabalhadores, na 

realização de suas atividades, desde riscos físicos, biológicos, químicos, ergonômicos e riscos de acidentes. 

Nesse contexto, a enfermagem, como profissão da área da saúde, apresenta-se susceptível a tais riscos, e por 

isso, torna-se fundamental conhecê-los. Objetivo: identificar os riscos ocupacionais presentes no ambiente de 

trabalho da equipe de enfermagem. Método: estudo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado em 

instituições de saúde do município de Baturité – CE, mediante aplicação de um formulário estruturado. 

Participaram 58 profissionais da equipe de enfermagem. A pesquisa respeitou todos os aspectos éticos, 

segundo a Resolução 466/12. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo CEP com o número de parecer 839.753. 

Resultados: predominaram profissionais do sexo feminino, com faixa etária de 41 a 50 anos. A carga horária 

de trabalho foi superior a 36 horas semanais. Os riscos ocupacionais identificados foram: acidentes com 

perfuro cortantes; estrutura física inadequada das instituições de saúde; disponibilização insuficiente de 

equipamentos de proteção individual; exposição a ruídos sonoros; exposição a produtos químicos como 

formol, hipoclorito de sódio e produtos de limpeza; exposição a agentes infecciosos; carga de trabalho 

excessiva; e nível de estresse elevado. Conclusão: concluiu-se que os profissionais de enfermagem estão 

expostos a diversos riscos ocupacionais. Espera-se que esses dados possam subsidiar a melhoria das condições 

de trabalho dos profissionais da enfermagem, mediante a diminuição dos riscos ocupacionais aos quais estão 

expostos. Pois, sabe-se da importância da prevenção dos riscos ocupacionais para influenciar positivamente 

na qualidade da assistência prestada.  
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